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“A punição que os bons sofrem, quando se 
recusam a agir, é viver sob o governo dos maus”
Platão (427 a.C – 347 a.C), filósofo e matemático 

do período clássico da Grécia Antiga

A quarta-feira, 15 de março de 2017, foi marca-
da em todo país por manifestações contra as refor-
mas trabalhista e da Previdência. Lastreada em da-
dos, a verdade precisa ser esclarecida a população. 
A Previdência é realmente deficitária?

Para melhor entendimento do assunto, no iní-
cio do mês de dezembro/ 2016, o Governo Federal 
encaminhou para o Congresso Nacional a Propos-
ta de Emenda Constitucional (PEC 287/2016) vi-
sando alterar diversas regras do sistema previden-
ciário brasileiro sob o argumento de que existe um 
déficit nas contas, ou seja, os gastos são maiores 
que as receitas.

De lá para cá, a população tem sido bombar-
deada com informações e matérias jornalísticas 
mostrando que a Seguridade Social é deficitária, 
portanto uma justificativa plausível para o governo 
apontar a necessidade da reforma previdenciária.

Como uma forma de justificar a PEC, o gover-
no lançou uma campanha publicitária abordando 
o déficit e a necessidade de alteração nas regras 
para obtenção de benefícios previdenciários. A 
Justiça Federal do Rio Grande do Sul suspendeu 
em decisão liminar (provisória) válida para todo 
país a campanha do governo Temer em defesa da 
reforma previdenciária, segundo a juíza, Marciane 
Bonzanini, há uso inadequado de recursos públi-
cos e desvio de finalidade na campanha a favor da 
reforma.

Segundo estudiosos no assunto, não existe défi-
cit. Os dados divulgados pelo governo são manipu-
lados e o déficit é fictício.

Para se ter uma ideia, a arrecadação das con-
tribuições sociais, que são aqueles tributos previs-
tos pela Constituição Federal para a manutenção 
do Sistema de Seguridade Social, que é o conjunto 
integrado de ações nas áreas da Saúde, Assistên-
cia Social e Previdência Social, atingiu, no ano de 
2015, o valor de R$ 694 bilhões. Por outro lado, as 
despesas foram de R$ 683 bilhões. Analisando-se 
os números da arrecadação e das despesas desde 
1995, ao menos, a situação se repete, ano a ano.

As conclusões são do advogado Elvio Flávio de 
Freitas Leonardi, professor em Londrina e inte-
grante da Comissão Jurídica da Frente em Defesa 
da Previdência Social criada pelo Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).

Analisando os últimos 21 anos, a Seguridade 
Social nunca teve mais despesas do que receita.

Além disso, o governo aprovou em 1994 e tem 
prorrogado (o novo termo final é 12/2023), a Des-
vinculação das Receitas da União (DRU), que, até 
12/2015, permitia a utilização de 20% da arrecada-
ção das contribuições sociais para cobrir quaisquer 
de suas despesas. Em 2016, a DRU aumentou em 
50%, passando, então, a ser de 30%. Não é preciso 
raciocinar muito para concluir que se não tem di-
nheiro seria impossível “doar” 30% de sua receita!

A cada ano o governo aumenta a quantidade e 
o montante das renúncias fiscais. Apenas nos últi-
mos cinco anos os valores foram de R$ 270 bilhões. 
Fora isso, o governo nada tem feito para recuperar 
os valores não pagos. Os dez maiores devedores da 
Previdência somam R$ 350 bilhões.

Na PEC enviada ao Congresso Nacional o foco 
é, exclusivamente, a restrição ao exercício de direi-
tos sociais conquistados e garantidos pela Consti-
tuição Federal. Para a grande maioria dos cidadãos, 
será a morte de uma justa expectativa de, ao menos, 
em sua velhice, poder usufruir sua aposentadoria.

Diante disso, a sociedade não deve aceitar tudo 
o que o governo diz e propõe, mas, questionar com 
argumentos e dizer nas ruas não à PEC 287/2016 
que acabará com a seguridade social brasileira.

Não apenas no Paraná, mas em todo o terri-
tório nacional, consumidores podem acionar a 
Justiça objetivando a restituição de até 20% dos 
valores pagos na conta de luz dos últimos 5 anos, 
em decorrência de um cálculo indevido do Im-
posto sobre circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS).

Tal medida não se limita às pessoas físicas, 
podendo também as empresas se beneficiar des-
sa ação judicial. 

Vivemos uma época infelizmente caracteri-
zada por uma gravíssima crise econômica. Isso 
é inegável. No entanto, a restituição de tais va-
lores e a sua consequente exclusão na cobrança 
das próximas faturas de energia elétrica, eviden-
temente vão contribuir para um orçamento mais 
positivo dos brasileiros. 

Isso porque além de reaver um considerável 
percentual dos valores pagos a título de energia 
elétrica dos últimos 5 anos, pessoas físicas e ju-
rídicas têm obtido uma redução de pelo menos 
25% dos gastos mensais com o ICMS em tais fa-
turas, o que se traduz em uma grande economia 
e alívio em caixa. 

Mas afinal, como ocorre esse cálculo indevido 
do ICMS? 

Em toda a linha de consumo de energia elétri-
ca, podemos visualizar basicamente a existência 
de três personagens: a fornecedora (FURNAS, 
por exemplo), a concessionária distribuidora 
(como, por exemplo, a COPEL) e, finalmente, o 
consumidor (seja ele pessoa física ou jurídica). 

Uma vez gerada a energia elétrica, ela é con-
duzida da fornecedora até a concessionária dis-
tribuidora, que por sua vez, realiza o repasse da 
energia aos consumidores finais.  

Obviamente, considera-se a energia elétrica 
uma mercadoria, e consequentemente, passível 
de incidência do Imposto sobre circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS). 

O grande problema – e fundamento principal 
da ação judicial aqui mencionada – é que o ICMS 
deveria incidir apenas sobre o valor da mercado-
ria, ou seja, a energia elétrica efetivamente con-
sumida. A Súmula 391 do STJ é expressa neste 
sentido. 

No entanto, o referido tributo tem sido co-
brado também sobre as tarifas relacionadas à 
transmissão e à distribuição da energia (TUST 
e TUSD), as quais dizem respeito ao seu trans-
porte, e consequentemente, não podem compor 
a base de cálculo do ICMS. 

Essa inclusão indevida acaba encarecendo so-
bremaneira o valor pago pelo consumidor final, 
o que possibilita o ingresso na Justiça como for-
ma de reaver as quantias pagas indevidamente 
nos últimos cinco anos, além da correção da co-
brança das próximas faturas de energia elétrica.

***
"Todos pensam em mudar o 

mundo, mas ninguém pensa 
em mudar a si mesmo". 

(Leon Tolstoi)

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

É preciso reformar 
a Previdência?

Paranaenses conseguem 
na Justiça reduzir suas 

faturas de energia elétrica

“Não existe sucesso ou felicidade sem 
o exercício pleno da cidadania e da 

ética global” -  Carlos Roberto Sabbi

***

***

Segue nesta edição uma importante matéria 
cuja abordagem diz respeito a um problema crôni-
co na nossa sociedade que é a perturbação do sos-
sego alheio. A crença de que ninguém tem o direi-
to de fazer barulho excessivo entre as 22h.00min. 
de um dia até às 05h00min. do dia seguinte, é uma 
inverdade. A Lei de Contravenções Penais no seu 
artigo 42 é bem clara ao dizer que não se pode 
perturbar o sossego, seja com gritaria, algazarra, 
exercício de profissão incômoda ou ruidosa, em 
desacordo com as prescrições legais bem como 
o abuso de instrumentos sonoros ou sinais acús-
ticos. A LCP também prevê punição para quem, 
provocando ou não procurando impedir barulho 
produzido por animal do qual tem a guarda.

A pena prevista é de prisão de 15 dias a 03 me-
ses ou multa, dependendo do caso. Isso permite 
afirmar que não existe uma hora determinada 
para que qualquer pessoa utilize sons mais altos, 
que perturbem o sossego alheio, causando pertur-
bação a seus vizinhos. 

A maléfica conduta de utilizar som alto em 
volume extremamente excessivo há tempos é dis-
cutida pela sociedade. Quando fui membro do 
Conselho de Segurança, este tema sempre tem 
sido exaustivamente abordado, culminando com 
a apreensão de equipamentos sonoros e multas 
pesadas aos seus proprietários, causadores estes 
da incômoda baderna.

Reclamar à Polícia Militar tem sido a prática 
mais recorrente e correta adotada por aqueles que 
se sentem incomodados pelo problema. Com efe-
tivo reduzido e o aumento do número de ocorrên-
cias policiais, sobretudo nos finais de semana, o 
atendimento por parte da PM se torna prejudica-
do, isto não significa dizer que ocorrências desta 
natureza não são atendidas. Prioritariamente rou-
bos, furtos e casos de violência tem a preferência, 
até porque atentam contra a vida e o patrimônio 
alheio.  

Em caso de motoristas com som excessiva-
mente elevado, o mesmo poderá ser advertido 
pela Polícia. Caso este não baixe o volume ou des-
ligue o som, o policial tem a obrigação legal de 
apreender o veículo, multando seu proprietário, 
uma vez constatado que o abuso na emissão de 
sons e ruídos em lougradoros públicos esteja per-
turbando os demais.

O bom sendo deve sempre prevalecer nas rela-
ções sociais. “Seu direito termina quando começa 
o meu”, esta frase resume a convivência pacífica e 
harmoniosa que deve ocorrer entre todos.

A violência jamais deve ser o recurso para re-
solver as questões. O diálogo deve sempre preva-
lecer. Em caso de uma das partes (via de regra a 
causadora do tumulto) se recusar a harmonizar a 
relação, há que se procurar resolver o imbróglio 
via meios legais, ou seja, procurar, em primeiro 
momento, a Polícia Militar.

A fonte geradora do barulho não avalia a quem 
possa estar prejudicando, seja o trabalhador que 
só quer ter tranquilidade e descansar dentro de 
sua residência, quem possui crianças pequenas e 
não consegue fazê-la dormir, idosos que acabam 
tendo a saúde acometida pelo incômodo ao sono 
dentre outras pessoas que sofrem com o desres-
peito alheio. Via de regra a falta de educação é a 
principal responsável pelo problema, causa esta 
que fica longe de se ter uma solução rápida e efi-
caz, caso a cultura não seja transformada.  

Fica aqui registrado um queixume antigo da 
nossa ordeira população, que clama por paz, segu-
rança e sossego. “Respeito é bom. A gente gosta”.

Alex Fernandes França é Administrador de Empresas, 
Teólogo, Diretor do Jornal Noroeste, Membro da Associação 
dos Cronistas do Estado do Paraná e Estudante de História.

Gabriel Carneiro de Souza 
OAB/PR 74.045
Graduado em Direito pela Universidade 
Estadual de Maringá. Contato: (44) 99700-1248.

Respeito é bom...

Faça o download da edição completa 
no site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

Por: Gabriel Carneiro de Souza
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Perturbação do sossego
É importante o 

cidadão exercer o seu 
papel e denunciar os 
abusos do som alto

Opinião do Blog
Presos serão indenizados por 

cadeias sem condições higiênicas e 
superlotadas!

Em cadeias com superlotação de 
presos e que não tenham as menores 
condições de higiene, podendo trazer 
problemas de saúde ao encarcerado, 
o presidiário poderá ser indenizado 
com o valor de R$2 mil. Essa foi uma 
decisão do STF ao julgar recurso de 
um caso da Justiça de Mato Grosso do 
Sul onde o tribunal de lá negou inde-
nização aos presos  solicitantes por in-
denizações pelas precárias condições 
de presídio lá existentes alegando falta 
de recursos no Estado.   Essa decisão 
do STF  foi baseado no artigo 37º pa-
rágrafo  6º da Constituição Brasileira 
que diz que é dever  do Estado dar to-
tais condições de vida ao presidiário. 
Como o Estado não está cumprindo a 
Constituição,  os presidiários poderão 
ser indenizados em R$2mil. Hoje, no 
Brasil, temos cerca de 630mil presos, 
sendo que 40% deles ainda não foram 
julgados e nem condenados. Em vir-
tude da lentidão de nossa Justiça, mais 
e mais presos serão indenizados pois 
sempre haverá   superlotação assim 
como precárias condições de higiene  
pelo excesso de encarcerados.- Oh 
meu Deus, está tudo errado!-

Corda no pescoço de políticos 
corruptos!

Estou cansado de assistir no Jornal 
Nacional da Rede Globo, praticamente 
todos os dias, que os políticos corrup-
tos citados   nas delações premiadas  
como Temer, Eliseu Padilha, Aécio 
Neves, Geraldo Alckmin, Romero 
Jucá, Renan Calheiros, Rodrigo Maia 
e tantos outros, insistem em dizer ao 
serem delatados como recebedores de 
propinas das construtoras, que não 
conhecem fulano, que ciclano não está 
autorizado a falar em seu nome, que 
todas as doações de campanhas foram 
devidamente registradas no Tribunal 
Superior Eleitoral ou nos Tribunais 
Regionais Eleitorais. Só que agora, 
com a decisão do STF de tornar réu o 
senador Valdir Raupp ( PMDB - RO) 
por ter recebido R$ 500 mil de propi-
na da Construtora Queiroz Galvão, 
camuflado de  doação de campanha, 
coloca uma corda no pescoço dos po-
líticos corruptos sempre afirmando 
que doação não é propina. Outro fato 

que me chama a atenção, é porque os 
diretores da Odebrecht  que fizeram a 
doação de propinas estão presos e os 
políticos corruptos que receberam as 
propinas estão aí soltos, reinando, fa-
lando bobagens ao povo brasileiro? A 
corrupção na classe político no Brasil 
nunca irá acabar pois mesmo com essa 
delação toda na Lava Jato, vários depu-
tados federais e senadores  da base alia-
da estão cobrando do presidente Temer  
as vultuosas propinas prometidas  e 
ainda não pagas, referentes aos proje-
tos do governo já aprovados.- Você já 
notou que quando surge alguma dela-
ção contra petista sempre é uma prova 
de verdade, mas quando surge delação 
contra tucanos ou peemedebistas, há 
muita cautela e pouca divulgação ( Em 
inglês, pouca divulgação se diz low 
profile).-

Coisas do Cotidiano
• Multa neles - Na edição anterior 

deste jornal, foi comentado as irregula-
ridades que diversos motoristas come-
tem ao fazerem conversões em locais 
proibidos como é o caso do cruzamen-
to das avenidas Rocha Pombo e Felipe 
Camarão, mesmo com duas placas de 
sinalização e um semáforo. Neste local,  
depois do jornal ter publicado a irre-
gularidade, quatro acidentes já aconte-
ceram em consequência da conversão 
proibida. Como o serviço de guarda 
de trânsito na cidade praticamente 
não existe, muitas pessoas estão tiran-
do fotos dos infratores com celulares 
e segundo elas, a ideia é denuncia-las 
aos órgãos competentes. Até  atrope-
lamentos já aconteceram no referido 
cruzamento;

• Hernanderias, Paraguai - É um 
Distrito pertencente ao Departamento 
de Alto Paraná, com mais de 4.500 hec-
tares, localizado no Paraguai, próximo 
as margens do Lago da  Itaipu, dotado 
de uma super infra estrutura, contendo 
energia elétrica abundante a preço ínfi-
mo, água, asfalto, encargos sociais ba-
rato,  etc. Dado as suas  excelentes con-
dições, é o novo parque industrial das 
indústrias brasileiras pois já estão esta-
belecidas lá, várias  indústrias de peças 
automotivas e também de confecções. 
A mais nova indústria brasileira recém 
inaugurada  em Hernanderias é a Es-
trela, a grande fábrica de brinquedos. 
Muitas outras empresas do ABC pau-
lista estão se mudando para lá;

• Gafes de Temer - Desde que 
assumiu a presidência da República, 
Temer vem cometendo uma série de 
gafes a ponto de sua esposa Marcela já 
ter pedido à ele que fale o menos possí-
vel. A imprensa nacional e internacio-
nal está de olho. Selecionei três gafes: 1) 
Ao visitar o governador do Rio, o Pe-
zão, que está com câncer,Temer disse: 
"nossa Pezão como o câncer está lhe fa-
zendo bem. Você está bem mais boni-
to"...2) Num programa de televisão em 
São Paulo: "quando eu tinha 11 anos, 
eu ganhei um livro, li e gostei muito. 
Não sei se vocês já leram Carlos Mag-
no e os Cavaleiros da Távola Redonda". 
Os presentes riram porque o nome do 
livro é o Rei Arthur e os Cavaleiros da 
Távola Redonda; 3) Ao homenagear 
as mulheres em solenidade no Palácio 
Alvorada no Dia Internacional da Mu-
lher, Temer disse: "Ninguém melhor 
que a mulher para detectar  as flutua-
ções de preços nos supermercados. 
Com o crescimento econômico, queda 
de juros, as mulheres que hoje são tra-
tadas como figura de segundo grau,  re-
tornarão ao mercado de trabalho pois 
terão maiores possibilidades de empre-
gabilidade, além de cuidar dos afazeres 
domésticos";

• Espaço - Cultura - Recanto dos 
Livros - A Biblioteca Mario de Andra-
de, localizada em  São Paulo, funciona 
durante 24 horas ininterruptas. As pes-
soas de todas as idades e classes sociais 
podem desfrutar dos mais de 60 mil 
livros lá existente. Localizada na Rua 
Consolação, esquina com a  Avenida 
São Luiz, no centro da capital paulista, 
a biblioteca impressiona não somen-
te por ser gerenciada pela Prefeitura 
de São Paulo mas como também pela 
conservação do prédio e a tecnologia 
aplicada aos empréstimos de livros. 
Basta levar uma foto e um comprovan-
te de residência  para que você  faça  a 
carteirinha, escolha o livro, digite os 
dados do livro e da carteirinha numa 
máquina, pronto, você já receberá to-
das as instruções e o livro até a devo-
lução.  Por ocasião da devolução, outra 
máquina dará baixa e o livro é coloca-
do numa esteira para que  seja coloca-
do no seu devido  lugar por  funcioná-
rios. Essa biblioteca é um  local em que 
o presente e o passado se encontram, 
mas  não colidem. Vale a visita , seja 
para emprestar um livro ou apreciar a 
rica arquitetura do prédio, que é um 
verdadeiro museu a céu aberto, restau-
rado de uma antiga construção de 1942 
pelo então prefeitos Prestes Maia. Que 
essa Biblioteca sirva de exemplo a ou-
tros municípios brasileiros;

• Presidente da Câmara dos Depu-
tados, Rodrigo Maia (DEM), afirmou 
que "a Justiça Trabalhista não deveria 
existir pelas ações  quase sempre "ir-
responsáveis" entre patrões e empre-
gados determinadas pelos Juízes". O 
deputado Rodrigo Maia, puxa saco 

até debaixo d`água de Temer, foi mui-
to infeliz ao fazer tal declaração, pois 
Câmara Federal e Justiça do Trabalho 
são poderes diferentes. Além do que, o 
ministro do Tribunal Superior do Tra-
balho, Ives  Gandra, disse da impor-
tância da Justiça do Trabalho e que em 
todo setor poderá existir profissionais 
que não compartilham da seriedade de 
seu trabalho. Se por isso resolvermos a 
fechar a instituição, não deveria existir 
nenhuma outra pois sempre haverá 
pessoas que não servem para aquilo 
que foi designado. Em última análise, 
se fechar a Justiça do Trabalho, que tal 
fecharmos também a Câmara Federal?   
"Quem diz o que quer poderá ouvir o 
que não quer." Aliás, o jornalista Pau-
lo Henrique Amorim disse outro dia 
que "o Congresso Nacional é um lixo". 
Se tivéssemos num país sério, Rodrigo 
Maia estaria na cadeia pelas suas falca-
truas nas delações da Lava Jato;

• Com a bola cheia, Neymar é tido 
pelos franceses como o melhor jogador 
de futebol do mundo na atualidade, de-
pois de sua brilhante atuação no jogo 
da vitória do  Barcelona  por 6 x 1 con-
tra  o PSG da França, quando Neymar 
fez dois gols e ainda uma assistência 
para o gol da vitória de seu clube. A 
imprensa deu nota 9 para o jogador 
brasileiro. Realmente, naquele jogo, 
Neymar estava com a cachorra. Jogou 
uma barbaridade!

• Ministério Público Federal e Pro-
con ganham liminar contra as cobran-
ças das bagagens  em voos, a partir do 
dia 14 de março último. A decisão do 
juiz federal José Henrique Prescendo 
que concedeu a liminar, poderá ir por 
água abaixo em consequência do go-
verno federal ter solicitado através  da 
Advocacia Geral da União (AGU) que 
recorreu contra a decisão do juiz e fa-
vorável as cobranças das bagagens em 
voos. A AGU alega que a medida tem 
como objetivo incentivar a liberdade 
de escolha do consumidor e, conse-
quentemente, a concorrência entre as 
empresas. Para a AGU, "a liminar gera 
uma insegurança jurídica e grave lesão 
de ordem pública, além de representar 
uma intromissão do judiciário na con-
juntura da agência reguladora";.

• Papa Francisco  disse estar aberto 
a permitir que homens casados virem 
padres. E será que ele estaria aberto 
para que mulheres, freiras (solteiras), 
rezem missas? Se está faltando padres, 
por que não aceitar as freiras rezando 
missas, que já tem uma formação re-
ligiosa excelente? Ou será que a Igreja 
Católica  é preconceituosa contra as 
mulheres não acreditando a sua ca-
pacidade para celebrar uma missa ou 
uma reza?

Tribunal Superior Eleitoral cen-
sura delação contra Aécio Neves!

Demonstrando nitidamente que a 
Justiça brasileira adota samba de uma 
nota só, ou seja,  partido de uma sigla 
só, mais uma vergonha se estabeleceu 
quando o ministro do TSE Herman 
Benjamin, responsável pelo processo 
de  cassação da chapa Dilma -Temer, 
determinou que fosse "tarjado" as 
declarações do ex executivo da  Ode-
brecht, Benedicto Barbosa da Silva 
Júnior, em cuja delação ele disse que 
via caixa 2, o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) e Antonio Anastasia ( 
PSDB-MG ) haviam recebido R$ 9 mi-
lhões de reais. Atendendo um pedido 
de Aécio e do PSDB, dizendo que tal 
declaração poderia prejudicar a futura 
candidatura do senador  Aécio Neves 
e do próprio partido PSDB, o ministro 
Herman Benjamin atendeu ao pedido 
e mando que esse trecho fosse tarjado 
das declarações. Sem cores partidárias, 
você acha correto esse tipo de coisa e 
depois a Justiça ( entre aspas ) aprovar 
que fosse entregue à mídia as conversa-
ções sigilosas da então presidente Dil-
ma com Lula? Sergio Moro, Herman 
Benjamin, ministros do STE, Gilmar 
Mendes e outros ministros do STF, 
Juízes, tem demonstrado uma simpatia 
total pelo PSDB! 

Andropausa  e  a  Testosterona
O termo andropausa é  usado para 

marcar o final do ciclo reprodutivo no 
homem e, assim como a menopausa 
nas mulheres, trazem também diversas 
consequências físicas e psicológicas. 
Na menopausa, temos a redução dos 
hormônios femininos Estrogênio e 

Progesterona. Já na andropausa, en-
contramos a redução do hormônio 
masculino, ou seja, a Testosterona,  
que é  hormônio produzido nos tes-
tículos (pelas células de Leydig), pela 
estimulação do hormônio luteinizante  
(LH ), secretado pela parte anterior da 
hipófise, glândula  localizada na cela 
túrcica, no cérebro. A testosterona é 
a responsável pelos caracteres sexuais 
masculino, embora também  seja  pro-
duzida nos ovários, mas em pequena 
quantidade. Sua produção no homem 
é trinta vezes maior que na mulher. 
Funções - Eis algumas funções da 
testosterona: aumenta a libido, tanto 
masculino como feminino, faz en-
grossar a voz na puberdade e também 
crescer barba, aumenta a massa óssea 
e muscular, aumenta a agressividade, 
metaboliza gorduras, faz  crescer pêlos 
na genitália e nas axilas, faz crescer o  
pênis, aumenta a secreção de glându-
las sebáceas podendo originar o acne, 
aumenta a quantidade de hemácias,  
etc. Os níveis mais altos deste hormô-
nio no organismo estão por volta de 
17 anos e a partir dos 30 anos, começa 
reduzir de 0,5 a 1% ao ano. Fontes - As 
proteínas e gorduras saturadas con-
tribuem em muito com o organismo 
para a produção de testosteronas. O 
zinco e Vit C também são importan-
tes. Eis aqui alimentos que auxiliam na 
produção deste hormônio, conforme 
nutricionistas e  atletas fisiculturis-
tas: carnes  magras como alcatra, filé 
mignon e  baby beef grelhados, assim 
como peito de frango, peixes também 
grelhados. Os ovos,  que  são ricos em 
proteínas e colesterol baixo, e também 
nozes, castanhas, amêndoas, azeite de 
oliva, abacate, óleo de vegetais de oliva, 
canola, soja e girassol, são excelentes 
para a produção de testosterona. Não 
podemos esquecer que couve, repolho 
pimentão, abóbora, brócolis, também 
são ótimos. Medicamentos -  A dimi-
nuição de testosterona poderá trazer 
inúmeros problemas para o organis-
mo conforme vimos  as suas funções. 
No mercado há vários medicamentos 
para reposição deste hormônio, mas  
que deverão ser orientados por médi-
cos, caso haja necessidade.

ENTRELINHAS
***Procurador Geral da Repúbica (PGR), Rodrigo Janot, entregou nesta semana, o nome dos 83 
políticos ao STF que poderão tornar-se réus no caso da Operação Lava Jato. O caso agora passa a 
ser da alçada do ministro Edson Fachin, que não tem prazo para fazer as denúncias. Será que antes 
de  2018 tais denúncias acontecerão? Fazem parte da lista  Aécio Neves, Romero Jucá, Lula, Dilma, 
presidente do senado Eunício Oliveira, Renan Calheiros, Edson Lobão, José Serra, Eliseu Padilha, 
Moreira Franco e muitos outros. A mídia e o povo brasileiro  acreditavam que somente o PT era 
ladrão. Aliás,  os ladrões em maioria pertencem ao PMDB, inclusive o presidente Temer.  ***Para 
o ministro Gilmar Mendes, caixa 2 pode não significar corrupção. Com esse pensamento ministro, 
o melhor mesmo é o senhor se aposentar e  ir para casa. Que ridículo!***Outra gafe de Temer: cerveja é um fenômeno de 
agregação e de congregação. Pode uma coisa dessa?***Ao ver as declarações do Ministro da Justiça, o paranaense Osmar 
Serraglio, sentimos na pele que ele está totalmente desinformado sobre a questão da demarcação de terras indígenas, mas 
perfeitamente  alinhado com o outro lado da questão que são os ruralistas e os homens dos agronegócios, que são contra 
os índios.***  "O fracasso é somente a oportunidade de começar de novo de forma mais inteligente". ( Henri Ford - 
Fundador da Ford Motor Company).-

“Som alto é crime e passível de punição”, 
alerta o comandante da PM, Capitão Braz

O som alto seja nas festas de final de semana ou nas ruas e casas 
tem perturbado o sossego de muitos moradores. As inúmeras 

reclamações dos cidadãos ao telefone da Polícia revelam que o 
problema tem se tornado bastante comum em Nova Esperança

Carros super equipados 
com caríssimos equipa-
mentos de som, festas 

barulhentas, som alto nas resi-
dências vizinhas tem tirado o 
sossego dos novaesperancenses 
e alvo de constantes aborda-
gens por parte  da Polícia Mi-
litar.  Boa parte das chamadas 
efetuadas à sede da PM diz res-
peito à perturbação do sossego 
público. Com a onda crescente 
de assaltos e efetivo reduzido 
da Polícia Militar acontece de às 
vezes a PM não conseguir aten-
der a alguma destas chamadas, 
outros crimes de diversas natu-
rezas acabam tendo prioridade, 
o que não significa dizer que o 
efetivo não esteja alerta com a 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

problemática da perturbação do 
sossego. 

A fonte geradora do  barulho 
não avalia a quem possa estar 
prejudicando, seja o trabalhador 
que só quer  ter tranquilidade e 
descansar dentro de sua residên-
cia, quem possui crianças peque-
nas e não consegue fazê-la dor-
mir, idosos que acabam tendo a 
saúde acometida pelo incômodo 
ao sono dentre outras pessoas 
que sofrem com o desrespeito 
alheio. Via de regra a  falta de 
educação é a principal respon-
sável pelo problema, causa essa 
que fica longe de se ter uma solu-
ção rápida e eficaz, caso a cultura 
não seja transformada.  

O comandante da 3ª Com-
panhia do 8ª Batalhão da Polícia 
Militar de Nova Esperança, Ca-
pitão Braz, explicou que quem 
está gerando o barulho, seja com 

veículos, em residências ou co-
mércios com som alto, ou qual-
quer tipo de ruído que atrapalhe 
a convivência dos cidadãos, está 
cometendo o crime de perturba-
ção do sossego público, artigo 42 
da Lei de Contravenções Penais. 
Segundo ele, “este crime é res-
ponsabilizado pela contraven-
ção penal, sendo o autor preso e 
levado para a delegacia onde um 
termo circunstanciado contra 
ele será realizado, o objeto que 
está gerando o barulho é apreen-
dido e ele será julgado pelo juiz 
no Tribunal de Pequenas Cau-
sas. Quem estiver sendo vítima 
do crime de perturbação do sos-
sego público tem que recorrer à 
polícia para que tomemos  pro-
vidências. Quando o crime está 
ocorrendo de madrugada, o ci-
dadão tem que ligar para a polí-
cia militar no 190. Se constatar-
mos um  flagrante, poderemos 
adentrar na casa do indivíduo, 
prender o infrator e apreender o 
material", concluiu Braz.

A perturbação do sossego 
trata-se de um crime em que 
qualquer cidadão tem o direito 
de denunciar. É importante o 
cidadão exercer o seu papel e de-
nunciar os abusos do som alto, 
pois este não prejudica apenas 
alguns, mas todos os vizinhos 
da baderna. É um crime contra a 
sociedade e os cidadãos de bem 
não devem ficar calados, sendo 
incomodados por gente que não 
respeita o direito de ir e vir dos 
seus concidadãos. 

José Antonio Costa

“De acordo com a Lei de Contravenções Penais, no seu artigo 42, não se pode perturbar o traba-
lho ou sossego alheio com gritaria, algazarra, exercício de profissão incômoda ou ruidosa, abuso 
de instrumentos sonoros ou sinais acústicos, provocando ou não procurando impedir barulho 
produzido por animal de que tem a guarda”, explicou o Capitão Braz



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 17 de março de 2017

4 - GERAL JORNAL NOROESTE

Social
vidualevidual@hotmail.com

Osvaldo Vidual

Guilherme Henrique Lehn Manini concluiu o curso de Direito no 
Unicesumar com cerimônia de colação de grau realizada em fevereiro, 
como já havia sido aprovado no Exame de Ordem, Guilherme prestou 
compromisso como novo advogado durante solenidade promovida 
pela OAB/PR no dia 11 de março na cidade de Apucarana. A família 

orgulhosa pela conquista parabeniza todo esforço e dedicação.

Casal tradicional de 
nossa sociedade, 
pioneiro de Nova 
Esperança, Idalina 
e Riad Malouf 
Ibrahim, esban-
jando elegância e 
charme com des-
crição, é destaque 
da Coluna Social 
desta semana. 
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Mesmo sem casos confirmados este ano, 
município corre risco de sofrer epidemia 

de dengue, aponta levantamento

Nova esperancense morre nos 
Estados Unidos e chegada do corpo 

está prevista para a próxima semana 

Levantamento rápido do Índice de Infestação por 
Aedes Aegypti (LIRA) mostra 6,49%. O tolerado pela 
Organização Mundial de Saúde (O.M.S.) é de 1% de 

verificação da larva do mosquito em residências. 

Popularmente chamado “Zé Português”, 
José Arnaut Braz lutava contra um 

câncer metastático muito agressivo. Seu 
corpo será sepultado em Nova Esperança

O município de Nova 
Esperança que, em 
2017 ainda não teve 

nenhum caso confirmado de 
Dengue corre o risco de so-
frer uma epidemia da doen-
ça. O levantamento realizado 
entre os dias 06 a 10 de feve-
reiro obteve o elevado índice 
de 6,49%., uma vez que, de 
acordo com o Ministério da 
Saúde, quando os números 
são superiores a 4% há risco 
iminente do surto da dengue. 

 De acordo com a Secre-
tária da Saúde, Jéssica Pini, 
“para adequar a equipe de 
endemias foram e ainda estão 
sendo contratados agentes de 
combate à dengue, para que 
possamos assim realizar as 
visitas regularmente e de-
senvolver as ações impres-
cindíveis para o controle da 
doença”, justificou. Dos cinco 
casos suspeitos que surgiram 
de janeiro para cá, todos fo-
ram descartados, porém o 
risco de epidemia é real e 
baseado no levantamento do 
LIRA - Levantamento rápido 
do Índice de Infestação por 
Aedes Aegypti, que utiliza 
métodos eficazes nos seus 
cálculos ou seja, a  metodolo-
gia que ajuda a mapear os lo-
cais com altos índices de in-
festação do mosquito Aedes 
aegypti e, consequentemente, 
alerta sobre os possíveis pon-
tos de epidemia da doença. O 
objetivo do levantamento é 
identificar as áreas da cidade 
com mais proporção/ocor-
rência de focos do mosquito 
e os criadouros predominan-

José Arnaut Braz, conhe-
cido como Zé Português, 
nascido em 03/05/1949, 

morador de Nova Esperança 
desde a infância, trabalhou 
anos como profissional em 
tornearia mecânica aqui em 
nossa cidade, onde também se 
casou com Luzia de Carvalho 
e teve quatro filhos: Jean, Edi, 
Gisele e Manoel.

Em 2011 teve a oportuni-
dade de viajar para os EUA 
para passear e visitar a filha, o 
genro e o neto que residem lá.

Ao chegar à “América”, en-
cantou-se com os lugares que 
conheceu, fez muitos amigos 
e teve a oportunidade de vi-
venciar experiências novas 
e especiais que no Brasil não 
seria possível. Rapidamente 
legalizou sua situação no país, 
obtendo o Green Card. Mui-
tas coisas boas foram acon-
tecendo e por lá foi ficando. 
Com o passar do tempo ga-
nhou mais uma netinha. Aqui 
no Brasil já tinha outros netos, 
mas pôde aproveitar, em novo 
lugar, novas alegrias com os 
netos norte-americanos.

Tudo estava bem encami-
nhado, mas, como, às vezes, 
a vida nos surpreende, em 
16 de fevereiro deste ano foi 
diagnosticado com câncer 
metastático muito agressivo 
e recebeu um prognóstico de 
vida muito breve.

NOVA ESPERANÇA

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Da Redação
alexnoroeste@hotmail.com

tes. Essas informações possi-
bilitam a intensificação das 
ações de combate à dengue 
nos locais com maior presen-
ça do mosquito Aedes aegyp-
ti, como mutirões, vistorias 
mais detalhadas, entre outras 

medidas que podem ser dire-
cionadas para áreas de maior 
risco com a ajuda do LIRA.

O levantamento também 
é importante ferramenta de 
mobilização. O detalhamen-
to do LIRA por bairro tem o 

objetivo de dar a dimensão 
real sobre a incidência do Ae-
des aegypti para cada cidadão 
nova esperancense.

Com as informações do 
LIRA, a população toma co-
nhecimento da incidência 

do mosquito em seu bairro e 
pode tomar medidas para se 
prevenir da doença. 

“O mosquito só se prolife-
ra se encontrar um ambiente 
propício para sua reprodu-
ção. Isso acontece a partir da 
união da água parada com 
calor, comum nesta época 

Agente de controle de endemias durante vistoria em uma residência na Vila Regina

do ano. Por isso, é preciso 
voltar às atenções as nossas 
casas, verificando sempre se 
há algum objeto ou local que 
possa se tornar um criadou-
ro”, finalizou a Secretária da 
Saúde Jéssica Pini. 

A população deve se sen-
sibilizar para a importância 
de cada cidadão em  colabo-
rar com a Vigilância Epide-
miológica, eliminando, no 
interior e nos quintais das 
residências, os criadouros 
do mosquito que além da 
dengue também transmite a 
Febre Chikungunya e o Zika 
vírus.

Veja o que o Aedes 
Aegypti transmite:

Dengue, zika e chikungunya: os três vírus circulam ao mesmo 
tempo pelo Brasil, colocando em risco a saúde da população. O 
que essas doenças têm em comum? O mesmo vetor, o mosquito 
Aedes aegypti.

O verão, período com maior concentração de chuvas e sol, é a 
estação do ano em que os mosquitos encontram as condições ideais 
para se multiplicarem mais rápido, aumentando o risco de prolife-
ração. Durante esse período, o ciclo de reprodução do mosquito é 
de apenas seis dias. Enquanto no inverno, chega a durar 12 dias.

O alerta é para redobrar os cuidados com os detalhes. Uma vez 
que, a melhor forma para evitar as doenças é combater o mosqui-
to, através da eliminação dos criadouros nas casas, trabalho e áreas 
públicas. E essa é uma tarefa de todos!

Alex Fernandes França

Arquivo familiar

Final de semana com grandes vitórias. O Atleta 
de Nova Esperança, Everton Ninja, esteve neste 

sábado em Piratininga-SP, participando do 
Brasileirão Fight Championship MMA, sendo 

Campeão por nocaute técnico no primeiro 
round e como todo guerreiro, no domingo 

consagrou-se campeão no Open Paraná de Jiu 
Jitsu na cidade de Paranavaí... Parabéns!

Iniciou o tratamento e re-
cebeu todos os cuidados pos-
síveis, no entanto, os planos de 
Deus nem sempre são com-
preensíveis ao entendimento 
humano, nem sempre corres-
pondem aos desejos dos ho-
mens. Na manhã do domingo, 
12 de março, deu o último sus-
piro de vida, em um hospital, 
na cidade de Brockton, Mas-
sachusetts, EUA. Na tarde de 
hoje, sexta-feira,(17), o velório 
será realizado na cidade de 
seu falecimento e na próxima 
semana o corpo será trazido 
para Nova Esperança.

“Comunicamos aos ami-
gos, familiares e conhecidos 
que queiram prestar sua última 
homenagem a José Braz, que a 
previsão de chegada do corpo 
é para a sexta (24/03/17) ou 
sábado (25/03/17) da próxima 
semana. O velório e a cerimô-
nia fúnebre serão realizados 
na Capela Mortuária Munici-
pal Nova Vida, em Nova Espe-
rança. Aproveitamos a opor-
tunidade para agradecer pelas 
orações e pelas palavras de 
conforto que muitas pessoas 
nos têm dado”, informou, à 
reportagem, os familiares en-
lutados. José Arnaut Braz será sepultado em Nova Esperança
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FOME EMOCIONAL

Comer doces depois de terminar um namoro, devorar a co-
mida em momentos de estresse e exceder as quantidades do 
que é suficiente para o nosso corpo são exemplos claros da 

alimentação emocional.
Acreditamos que “ser uma pessoa normal” é estarmos sempre 

alerta a respeito da alimentação, que devemos temer o chocolate, 
convencidos de que se pudéssemos controlar “essa feroz fome inte-
rior”, alcançaríamos a harmonia. Chegamos então à conclusão de 
que em muitas ocasiões comer se torna uma metáfora sobre a ma-
neira como vivemos e a forma como gerimos as nossas emoções.

Em muitos casos a compulsão alimentar funciona como uma 
cortina de fumaça que nos impede de ver o verdadeiro problema: 
a perda do controle emocional pela necessidade de preencher o 
vazio em outras áreas da nossa vida.

O alimento pode se transformar em um substituto para o 
equilíbrio emocional. Quantas vezes nós suprimos as nossas frus-
trações com a compulsão alimentar ou tomando um sorvete de 
chocolate? Essa compulsão na hora de se alimentar é, muitas vezes, 
um desespero a nível emocional.

As dietas não funcionam porque a comida e o peso são os sin-
tomas, não o problema. Digamos que o fato de se concentrar no 
peso é uma maneira de não prestar atenção nas razões pelas quais 
as pessoas comem compulsivamente. Isto, naturalmente, é reforça-
do pela nossa sociedade, que foca a atenção sobre os quilos extras 
e as calorias consumidas.

Temos a impressão de que perder peso e ter uma figura esbelta 
provocará a liberação emocional dos fatos dolorosos que nos ator-
mentam hoje.

De alguma forma, a preocupação com o nosso corpo esconde 
preocupações mais profundas. Elas alimentam um círculo vicioso 
de preocupações que não são resolvidas e impedem a nossa capa-
cidade de crescer e se desenvolver.

Em certos momentos acreditamos que comer nos salvará de 
nós mesmos, do ódio que sentimos e da angústia de sermos quem 
somos. Este é um tipo de pensamento mágico que reforça o círculo 
vicioso que nos assombra.

Quando comemos de forma desequilibrada estamos descui-
dando de nós mesmos e do nosso presente. Como já dissemos 
anteriormente, desabafar através da comida e engordar é somente 
um sintoma. Cada vez que comemos compulsivamente estamos 
reforçando a crença de que a única forma de ter o que queremos é 
através da alimentação emocional.

Então, cada vez que comemos excessivamente como resultado 
de um desequilíbrio emocional reforçamos o nosso problema e 
provocamos um descontrole ainda maior. A necessidade de comer 
grita cada vez mais alto, escondendo assim a verdadeira causa.

A alimentação emocional, comer excessivamente ou o dese-
quilíbrio nutricional, na maioria das vezes, serve como um supor-
te imaginário para manter em pé as quatro paredes da nossa casa 
emocional.

Ganhar e perder peso ou estar sempre de dieta, é como estar 
em uma montanha-russa emocional de forma constante. Uma 
pessoa que utiliza a comida para se apoiar se embriaga através 
do caos, da intensidade emocional e da dramaticidade. Como já 
dissemos anteriormente, comer compulsivamente reflete o nosso 
sofrimento emocional.

FONTE: Baseado no texto “Alimentação emocional, a comida que 

preenche o vazio” do site: WWW.AMENTEMARAVILHOSA.COM.BR

  “Coaching” comigo!
@parezza | Master coach integral sistêmico

Avenida Rocha Pombo, 493 | telefone: 44 3252-4488

A Bela e a Fera em sua 
versão live-action 
(termo utilizado no 

cinema, teatro e televisão 
para definir os trabalhos 
que são realizados por ato-
res reais e que anterior-
mente eram animação) é 
um filme que já chega ao 
cinema ostentando boa 
previsão de bilheteria, gla-
mour e uma legião de fãs, 
nesse sentido, não adianta 
fazer como alguns críticos 
e ficar malhando, porque 
ao final, sua crítica acaba 
se tornando vazia diante 
do sucesso construído em 
torno dessa trama ao longo 
do tempo.

A animação, lançada 
em 1991, foi um fenômeno 
e faturou mais de US$ 375 
milhões em sua exibição 
nos cinemas, além disso, 
recebeu uma rara indica-
ção ao Oscar de Melhor 
Filme (animações nunca 
são indicadas ao Oscar de 
Melhor Filme, por isso, A 

Bela e a Fera fez história no 
Oscar de 1992). Depois foi 
a vez de explorar essa tra-
ma nos palcos da Broad-
way e ao redor do mundo 
(eu tive a oportunidade de 
assistir a esse musical em 
São Paulo no ano de 2009 
e era realmente fascinante, 
mesmo para mim, que já 
conhecia a história) e mais 
uma vez o sucesso e a ren-
tabilidade foram estrondo-
sos. Bem por isso, com a 
nova onda de refilmagens 
de clássicos de animação 
com atores reais que a Dis-
ney vem empreendendo 
nos últimos anos, A Bela e 
Fera foi a que ganhou mais 
orçamento, tornando-se, 
não apenas um filme caro, 
mas também curioso.

O filme, que chegou 
ontem aos cinemas, cus-
tou uma pequena fortuna 
para a indústria cinema-
tográfica do Mickey Mou-
se e todo esse dinheiro foi 
bem gasto com muito luxo, 

ostentação e computação 
gráfica. Após a conquista 
do Oscar 2017 de Efeitos 
Visuais para Mogli: O Me-
nino Lobo era de se espe-
rar que os estúdios Disney 
investissem cada vez mais 
nesse filão, por isso, A Bela 
e a Fera tem todos os seus 
cenários e muitos persona-
gens construídos por meio 
desse recurso. 

Dessa forma, o filme 
que chegou aos cinemas 
veio para dividir opiniões 
entre aqueles que já conhe-
cem a história e querem 
novidades e outros que são 
a favor da fidelidade com-
pleta à animação. Sendo 
assim, tanto o diretor Bill 
Condon, quanto os rotei-
ristas Stephen Chbosky 
e Evan Spiliotopoulos se 
desdobraram para mante-

rem toda a história origi-
nal ao mesmo tempo em 
que procuraram ampliá-la, 
trazendo mais detalhes e 
aprofundando a história 
dos personagens. Com isso, 
o filme ganhou 45 minutos 
a mais do que a animação, 
numa tentativa muito bem 
sucedida de agradar a to-
dos os públicos. 

O elenco chama a aten-
ção por si só e a escolha 
de Emma Watson, a eter-
na Hermione Granger de 
Harry Potter, foi bem acer-
tada, pois ela tem o per-
fil certo para esse tipo de 
princesa da Disney, que 
não se encaixa no padrão 
“submissa e indefesa”, por-
que Bela, desde a anima-
ção, já se mostra como uma 
mulher que está à frente do 
seu tempo, interessando-se 

por coisas ou causas que 
não são destinadas às mu-
lheres de sua época e são 
essas características que 
permitem a ela mostrar 
para a Fera, interpretada 
por Dan Stevens de Down-
ton Abbey, que o amor não 
se mede pelas aparências. 
Outro destaque do elenco 
é a improvável dupla Luke 
Evans e Josh Gad, interpre-
tando o vilão Gaston e seu 
amigo LeFou. Evans con-
feriu uma brutalidade ao 
egoísta e convencido Gas-
ton que caiu muito bem, 
mas quem rouba a cena é o 
LeFou de Gad, que ostenta 
o título de primeiro perso-
nagem abertamente gay da 
Disney. Ele manifesta sua 
admiração e seu interesse 
por Gaston de forma bas-
tante sucinta, mas muito 
eficaz, acertando em cheio 
nas necessidades do estú-
dio, que já há algum tempo 
busca abordar o tema, mas 
sem causar muito frisson. 

Não irei falar da trama, 
até porque eu acredito que 
você já conheça, por isso, 
vou direto a questão: Por 
que ver esse filme? Porque 
se você se emocionou com 
a animação quando crian-

ça, deve vê-la, pois a sen-
sação de nostalgia é ótima, 
além disso, porque o ma-
terial inédito, incluindo as 
quatro novas canções en-
riquece e enobrece a obra 
original e, por fim, porque 
o filme tem a capacidade 
de agradar aos velhos fãs e 
conquistar novos, abrindo 
a possibilidade de que os 
mais jovens conheçam essa 
história tão singular e ca-
tivante. Uma última infor-
mação: foi muito acertada 
a escolha de inserir no fil-
me a sequência do sapatea-
do de Gaston. Essa cena é 
divertida e alucinante, foi 
criada para o teatro, mas 
no filme se encaixou per-
feitamente bem. Boa ses-
são! 

PLANTÃODASEMANA

18/03 ATÉ 24/03

Pauta da 4ª Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de Nova Esperança

- REQUERIMENTO:
1) Requerimento n° 12/2017 de 

autoria dos Vereadores Carlos Ro-
berto da Silva e Maria Isabel Car-
doso Leal Escobar, requerem, após 
ouvido plenário, seja oficiado o Se-
nhor Prefeito Municipal, solicitan-
do saber informações com relação 
a 14 dias de reposição salarial dos 
professores referente ao acréscimo 
de 15 minutos diários em sua car-
ga horária, sem alterações nos en-
cargos e solicito ainda informações 
com relação a reposição salarial do 
quadro geral do magistério que não 
foi comtemplado na reposição do 
piso.

2) Requerimento n°13/2017 
de autoria dos Vereadores Carlos 
Roberto da Silva e Maria Isabel 
Cardoso Leal Escobar, requerem, 
após ouvido plenário, seja oficiado 
o Senhor Prefeito Municipal, solici-
tando saber informações com rela-
ção as medidas que a administração 
municipal tem tomado e quais tem 
sido as estratégias para fazer valer a 
data base do funcionalismo público 
municipal e qual o percentual de 
ganho real terá os funcionários nes-
te ano de 2017.

3) Requerimento n°14/2017 de 
autoria dos Vereadores Maria Isa-
bel Cardoso Leal Escobar e Carlos 
Roberto da Silva, requerem, após 
ouvido plenário, seja oficiado o 
Senhor Prefeito Municipal, solici-
tando o contrato firmado entre a 
Prefeitura Municipal e a empresa 
Transresíduos, encarregada da co-
leta e destino dos resíduos orgâni-
cos, neste município. 

4) Requerimento n°15/2017 de 

autoria dos Vereadores Maria Isabel 
Cardoso Leal Escobar e Carlos Ro-
berto da Silva, requerem, após ouvi-
do plenário, seja oficiado o Senhor 
Prefeito Municipal, solicitando in-
formações sobre a disponibilidade 
dos recursos financeiros repassa-
dos as entidades socioassistênciais 
do município que prestam serviço 
de relevância, atendendo a grande 
demanda existente da população 
infanto juvenil, neste município.

5) Requerimento n°16/2017 de 
autoria do Vereador Carlos roberto 
da Silva, requer, após ouvido plená-
rio, seja oficiado o senhor Prefeito 
Municipal, solicitando informações 
para fins de conhecimento público, 
se há possibilidade de alteração de 
horário do recolhimento de lixo na 
área central de nosso município, 
passando o horário para o período 
noturno.

- PROJETO DE LEI EM 1ª 
DISCUSSÃO

1) Projeto de Lei n° 11/2017, do 
Executivo Municipal, que altera o 
Art. 2° e    seu parágrafo único, da 
Lei Municipal 1.593, de 24 de junho 
de 2005.

- PROJETOS DE LEI DAN-
DO ENTRADA:

1) Projeto de Lei nº 10/2017 de 
autoria do Executivo Municipal, 
que ratifica as alterações do Esta-
tuto do Consórcio Público Inter-
municipal de Infraestrutura e De-
senvolvimento Urbano da Região 
de Astorga- CINDAST- e dá outras 
providências.

2) Projeto de Lei n° 12/2017 

de autoria da Mesa Executiva, que 
altera o                       Art.2° e seu 
parágrafo único, da Lei Municipal 
2.226, de 24 de maio de 2012.

3) Projeto de Lei n° 13/2017 de 
autoria do Executivo Municipal, 
que altera dispositivos da Lei Mu-
nicipal n° 2515, de 23 de março de 
2016, que dispõe sobre a Estrutura 
Organizacional e dos cargos em 
Comissão e Funções de Confiança 
na administração Pública Munici-
pal de Nova Esperança

- INDICAÇÕES:
1) Indicação n°35/2017 de au-

toria do Vereador Maurício Ale-
xandre Marin Gaona requer, após 
a tramitação regimental, que seja 
encaminhada ao Senhor Prefeito 
Municipal, a seguinte indicação:  
solicitando a construção de uma 
cobertura e de um banheiro na pra-
ça Kepler Gonçalves Palhano, para 
atender os motoristas que fazem 
parada no ponto de frete ali exis-
tente.

2) Indicação n°36/2017 de au-
toria do Vereador Maurício Ale-
xandre Marin Gaona requer, após 
a tramitação regimental, que seja 
encaminhado ao Senhor Prefeito 
Municipal, a seguinte Indicação: 
solicitando a construção de uma 
travessia elevada em frente ao Hos-
pital Municipal Sagrado Coração 
de Jesus.

3) Indicação n°37/2017 de au-
toria do Vereador Brayan Oliveira 
Pasquini, requer, após a tramitação 
regimental, que seja encaminhado 
ao Senhor Prefeito Municipal, a 
seguinte Indicação: solicitando que 

através do setor competente, provi-
dencie a manutenção da Rua Para-
ná, entre as Ruas Belo Horizonte e 
Florianópolis, neste município.      

4) Indicação n°38/2017 de au-
toria do Vereador Brayan Oliveira 
Pasquini, requer, após a tramitação 
regimental, que seja encaminha-
do ao Senhor Prefeito Municipal, 
a seguinte Indicação: solicitando a 
implantação de um redutor de velo-
cidade (lombada) na Rua Rio Gran-
de do Sul no Bairro Vila Regina em 
frente à igreja Católica.

5) Indicação n°39/2017 de au-
toria dos Vereadores Carlos Rober-
to da Silva e Brayan Oliveira Pas-
quini, requerem, após a tramitação 
regimental, que seja encaminhado 
ao Senhor Prefeito Municipal, a se-
guinte Indicação: solicitando a co-
locação das placas de identificação 
nas ruas no Jardim Santo Antônio 
e Jardim São José, neste município.

6) Indicação n°40/2017 de au-
toria do Vereador Brayan Oliveira 
Pasquini, requer, após a tramitação 
regimental, que seja encaminhado 
ao Senhor Prefeito Municipal, a 
seguinte Indicação: solicitando que 
através do setor competente, provi-
dencie a manutenção na Avenida 
14 de Dezembro em frente ao nº 
1392, neste município.

7) Indicação n°41/2017 de au-
toria do Vereador Brayan Oliveira 
Pasquini, requer, após a tramitação 
regimental, que seja encaminhado 
ao senhor Prefeito Municipal a se-
guinte indicação: solicitando que 
através do etor competente, provi-
dencie a manutenção da Rua Padre 
Manoel da Nóbrega.
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Paraná suspende 273 motoristas 
ao dia por infrações de trânsito

Todos os dias, em mé-
dia, 273 motoristas 
paranaenses são noti-

ficados de que tiveram o di-
reito de dirigir suspenso por 
cometer infrações de trânsito. 
Só nos primeiros dois meses 
de 2017, o Departamento de 
Trânsito do Estado já enviou 
16 mil avisos de suspensão. O 
aumento é de 36% na compa-
ração com o mesmo período 
do ano passado, quando fo-
ram 11,8 mil notificações. 

“A suspensão é uma me-
dida punitiva e deve ser cum-
prida. O tempo só começa a 
contar depois que a CNH é 
entregue em uma das uni-
dades do Detran e, além de 
não dirigir, é preciso passar 
pelo curso de reciclagem 
para motoristas infratores. Se 
for flagrado descumprindo a 
suspensão, a CNH é cassada 
e é preciso passar por todo 
processo de habilitação no-
vamente, refazendo todos os 
exames”, diz o diretor-geral 
do Detran, Marcos Traad.

“A multa neste caso é gra-
víssima, multiplicada por 3, 
somando R$ 880,41. O con-
dutor tem a CNH retida, 7 
pontos na habilitação e tem o 
veículo retido”, acrescenta ele. 

PERFIL - Do total de 

motoristas suspensos nesse 
ano, 11 mil são homens e 4 
mil mulheres. Os condutores 
com mais de 50 anos são os 
que mais têm registro de sus-
pensão: 4.124 notificações.

O representante comer-
cial Adilson Santiago Car-
doso conta que o excesso de 
velocidade foi um dos moti-
vos que levou a CNH dele ser 
suspensa. “Diariamente me 
desloco em grandes distân-
cias e preciso cumprir horá-
rios. Com isso, muitas vezes 
acabei abusando da veloci-
dade. O curso de reciclagem 
foi uma oportunidade para 
refletir sobre diversos com-
portamentos no trânsito e 
perceber o que é possível fa-
zer para evitá-los”.

SUSPENSÃO DIRETA 
– Além da somatória de 20 
pontos, por cometimento de 
várias infrações, é comum a 
chamada suspensão direta 
do direito de dirigir – devido 
infrações únicas e gravíssi-
mas como dirigir sob efeito 
de álcool ou outras substân-
cias psicoativas; promover 
ou participar de competição, 
exibição, demonstração de 
perícia; disputar corrida em 
vias públicas; efetuar mano-
bras perigosas, arrancadas, 

derrapagem ou frenagem e 
forçar passagem entre veícu-
los que estejam ultrapassan-
do.

RECURSO – O condu-
tor notificado tem o direito 
de defesa e ao amplo contra-
ditório. O recurso deve ser 
apresentado junto ao Detran 

dentro do prazo estabelecido 
na Notificação da Imposição 
da Penalidade. Primeiramen-
te o requerimento do usuário 
pode ser submetido à Defesa 
Prévia. Caso o condutor não 
concorde com o resultado, 
ainda poderá ir para Junta 
Administrativa de Recursos 
de Infrações (Jari) e ainda em 

última instância ao Conselho 
Estadual de Trânsito (Ce-
tran).

MAIS RIGOR - Em no-
vembro de 2016, a Lei 13.281 
estendeu o prazo mínimo de 
suspensão para quem atingir 
20 pontos ou mais no perío-
do de um ano. De um mês 

sem poder dirigir, a nova re-
gra determina que o condu-
tor suspenso deve ficar pelo 
menos seis meses. O prazo 
máximo de suspensão para 
quem acumula 20 pontos ou 
mais continua sendo de 1 
ano. 

Agencia Estadual de Notícias
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Usar muito às redes sociais 
aumenta a solidão, diz estudo

(Des)Conectados
A pesquisa feita com 1.797 pessoas 

entre 19 a 32 anos apontou que 
quanto mais online, menos tempo 

há para viver situações do dia a dia.

Pesquisa feita por psicólogos americanos 
aponta que usar sites como Facebook, Twitter 
e Snapchat por mais de duas horas dobra as 

chances de sentir isolado socialmente.Nas ruas só dá ele. 
Tem quem pare 
tudo e começa a 

teclar. Outros caminham te-
clando. Não adianta fugir, o 
celular vive em nossa mão. 
Acordamos e dormimos co-
nectados. As redes sociais 
ganham a cada dia mais 
usuários, e se de um lado a 
internet aproxima, do outro 
ela faz nos sentir só. “Calma 
aí que eu só estou dando 
uma olhadinha numa foto 
que eu postei, quantas pes-
soas curtiram e já conver-
samos”, é a resposta comum 
para quem está interagindo 
através das redes sociais.

Você é desses que está 
sempre de olho nas redes 
sociais? Vai a um show e 
fica postando fotos ao invés 
de ouvir a música ou então 
marca um almoço com os 
amigos e fica só conversan-
do online. O alerta é que 
precisamos ter muito cuida-
do com esses excessos. Um 

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

estudo americano feito por 
pesquisadores da Universi-
dade de Pittsburgh mostrou 
que usar muito a rede social 
aumenta a sensação de soli-
dão.

Os psicólogos america-
nos dizem que ficar mais 
de duas horas por dia nos 
aplicativos de fotos e vídeos 
dobram os riscos de isola-
mento. A pesquisa feita com 
1.797 pessoas entre 19 a 32 
anos apontou que quanto 
mais online, menos tempo 
há para viver situações do 
dia a dia.

O estudo mostra ainda 
que a exposição de uma vida 
ideal nas redes sociais pode 
causar inveja, além de pro-
vocar sentimentos de rejei-
ção quando a pessoa vê ami-
gos num evento para o qual 
ela não foi convidada.

Para o psicólogo espe-
cialista em doenças digitais, 
Cristiano Nabuco, coor-
denador do Grupo de De-
pendência Tecnológica da 
Universidade de São Paulo 
(USP), é preciso ter bom 
senso no uso das redes so-
ciais, “quando percebemos 
que cruzou a linha do bom 
senso, exatamente quando 
você perde o controle da 
quantidade de vezes que 
abre para ver suas redes so-
ciais. Eu canso de ver pes-
soas, por exemplo, que es-
tão dirigindo e vendo rede 
social. No meio do cinema, 
vendo rede social. É como 
se na verdade as pessoas 
progressivamente começas-
sem a perder o bom senso, 
colocando em risco não só 
a sua saúde psicológica, mas 
também a vida de outros”, 
alertou.

"É importante estudar 
isso, porque há uma epide-
mia de problemas mentais 
e de isolamento social en-
tre jovens adultos", afirma 
Brian Primack, da Escola de 
Medicina da Universidade 
de Pittsburgh.

"Somos criaturas sociais, 
mas a vida moderna tende 
a nos isolar em vez de nos 
aproximar. Apesar das re-
des sociais aparentemente 
criarem oportunidades de 
socialização, o estudo apon-
ta que elas não têm o efeito 
que esperamos,”concluiu o 
pesquisador Brian Primack.Pessoa acessa a rede social Facebook, em imagem ilustrativa.

Divulgação

Usar redes sociais isola você das demais pessoas?

“Acredito que a rede social cria um isola-
mento. Tenho 42 anos, não sou da geração 

das redes sociais, sou da época que não 
tinha nem internet e não tenho nem Fa-
cebook, embora todos do meu círculo de 
amizade participem das redes sociais por 
meio do Facebook, Twitter. Percebo que 

quanto mais a pessoa participa, mais ela tem 
uma tendência de se afastar das demais. É 

visível. Às vezes a pessoa está num show, fica 
fotografando, enviando para o Snapchat, Fa-
cebook. Depois posta a foto e quer ver quem 
curtiu, deixando de viver aquele momento, 

perdendo de interagir com as pessoas ao seu 
redor.” - Miguel Gustavo Lopes Kfouri

“Hoje as pessoas tem uma dificuldade de co-
municação tremenda, de olhar olho no olho e 
conversar. Elas utilizam o celular, redes sociais, 
Facebook, Instagram, WhatsApp como uma 

forma de se proteger da outra pessoa. É muito 
mais fácil a pessoa mandar um WhatsApp 
do que olhar olho no olho. Muitas vezes as 

pessoas preferem dizer alguma coisa através de 
uma mensagem, emitir sua opinião do que ter 
que encarar o próximo. Isso é maléfico, porque 
a pessoa acaba vivendo num mundo que é só 

dela, não tem o contato físico com a outra pes-
soa, não sabe como a outra pessoa vai reagir. O 
que eu vejo como pior de tudo é que as vezes 

numa discussão de opinião, a pessoa pode 
interpretar de outra forma. Utilizo, mas prefiro 
conversar pessoalmente”- Eliana Marette

“Negativo, não causam isolamento social, 
pelo menos da minha parte não. Acredito 

que vai muito do nível de conhecimento, da 
cultura do cidadão. Da minha parte a rede 

social só soma. Uso o WhatsApp, Facebook, 
email, acesso a internet, porém faça tudo 

como um cidadão normal. A vida continua. 
Quando você está com os amigos, você 

vai conversar com seus amigos e evitar de 
pegar o celular, a não ser uma chamada. 

Depende do cidadão que as vezes se deixa 
dominar por uma máquina e perde o con-

trole.” - José Francisco Lopes Junior

“As redes sociais causam isolamento, 
percebo isso como profissional. Hoje as 
pessoas estão reclamando da falta de 

atenção, porém ao mesmo tempo a pessoa 
está ligada nas redes sociais e não percebe 
todos ao seu redor. Por fim, acaba recla-
mando que pessoas da família não dão 

atenção.” Lenir Duarte Azevedo

“Creio que há um afastamento das pes-
soas. As pessoas deixaram de viver o mundo 
real e a grande maioria vive o mundo digital. 
As pessoas se desligaram dos relacionamen-
tos, das amizades, de tudo em geral para vi-
ver o mundo digital, inclusive destruindo até 
mesmo relacionamentos”. Álvaro Uchoa

“As pessoas estão perto e não se comuni-
cam mais. Vejo a falta de comunicação como 

o grande problema das redes sociais. Hoje 
falta comunicação entre as pessoas, olho no 
olho, contato, afeto e carinho. As pessoas es-
tão se isolando” Ana Isabel Santoro Felipe

“A rede social não isola ser humano 
nenhum de fazer outras obrigações, por 
exemplo, se estou prestando atenção no 

tablet é porque na prática eu não quero sa-
ber da outra pessoa. No momento eu quero 

ver a rede social, o que está se passando 
lá, portanto ela não isolou. É um meio de 

comunicação excelente, para todos, porque 
tem coisas boas. O ser humano que está 

buscando isolamento. A culpa não é da rede 
social, mas de quem se deixa levar e perde o 
controle”. Cícero Aparecido Figueiredo

“Fui numa formatura recentemente e as pes-
soas estavam mais preocupadas em tirar fotos e 
postar no SnapChat do que com a festa em si. As 
pessoas não conseguem mais aproveitar o mo-
mento devido a necessidade de mostrar onde 
estão e o que fazem”. Nivea Maria Regiani

Fotos Alex Fernandes França
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Obrigação de licitar é variável, 
especialmente sobre serviços de advocacia

APAE de Nova Esperança divulga 
resultado da Ação Entre Amigos

Diante de interpretações 
extremadas que tratam o 
instituto licitatório sem-

pre como regra, a contratação de 
serviços advocatícios por parte 
da administração pública vem 
sendo alvo de intenso imbróglio 
jurídico. A Constituição Federal 
não deixa dúvidas ao dispor que 
a licitação é regra apenas nos ca-
sos em que for possível assegurar 
igualdade de condições entre os 
concorrentes, ou seja, nas demais 
situações em que for inviável a fi-
xação de parâmetros isonômicos, 
a licitação deixa de ser regra e vira 
exceção, abrindo espaço para as 
contratações diretas disciplinadas 
por lei.

Esse mito criado sobre a obri-
gatoriedade de licitar, ocasiona 
grave instabilidade jurídica, dei-
xando o gestor público refém 
de um controle desmoderado e 
compulsivo, desencadeado quase 
sempre por um resultado inter-
pretativo opaco. Licitar não sig-
nifica garantir a probidade admi-
nistrativa em absoluto. Existem 
casos em que a probidade admi-
nistrativa só é alcançada com a 
contratação direta, sob pena de 
configurar improbidade adminis-
trativa a instauração indevida de 
processo licitatório.

Trata-se de controverso tema 
que necessita uma profunda refle-
xão, posto que os atuais métodos 
arcaicos de contratação, vem cau-
sando nefastas consequências ao 
poder público. Historicamente as 
palavras “operação” e “corrupção” 
estão quase sempre vinculadas 
com “licitação”. As contratações 
públicas devem ser repensadas, 
ao passo que a inexigibilidade 
de licitação pode ser uma grande 
alternativa para gerar eficiência e 
evitar fraudes, principalmente na 
contratação de advogados, pos-
to que para satisfazer o interesse 
público não significa instaurar 
sempre a licitação, mas realizá-la 
apenas quando for admissível.

Há uma impossibilidade téc-
nica e ética de contratar advoga-
dos através de processo licitatório, 
por configurar um escancarado 
método para aviltar a advocacia, 
transformando-a em um serviço 

banal, corriqueiro e até mesmo 
medíocre, onde o menor preço é 
o principal critério para a contra-
tação.

O serviço advocatício tem na 
singularidade a sua essência, por 
possuir natureza personalíssima e 
intelectual, decorrente de conhe-
cimentos individuais que foram 
absorvidos pelo profissional ao 
longo de sua vida. A formação 
acadêmica, as experiências ante-
riores, os aspectos culturais, eco-
nômicos, éticos e morais da socie-
dade na qual está inserido torna 
cada profissional único, com ha-
bilidades e capacidades técnicas 
diferenciadas para lidar com as 
demandas jurídicas que lhe são 
apresentadas.

A singularidade encontra-se 
no cerne dos problemas enfren-
tados pela administração pública 
nas contratações de serviços téc-
nicos especializados por inexi-
gibilidade de licitação em razão 
de sua imprecisa definição. O 
termo “natureza singular” previs-
to na Lei 8.666/93 (Lei Geral de 
Licitações) já foi excluído da Lei 
13.303/16 (Lei das Estatais) de-
monstrando um avanço legislati-
vo sem precedentes.

Por possuir um conceito rela-
tivo, muitos chegam a confundir 
singularidade com unicidade, 
dando a entender que para fins 
de contratação pública, o termo 
singular equivaleria a único, não 
podendo existir outros profissio-
nais ou bancas de advogados para 
prestarem o serviço, ou que o 
serviço deveria ser inédito, com-
plexo e incomum. Na verdade, tal 
terminologia se refere ao serviço 
que não pode ser definido, com-
parado e julgado objetivamente.

O advogado sempre prestará 
serviço técnico especializado, vis-
to que a advocacia é privativa dos 
bacharéis em direito e dos inscri-
tos na Ordem dos Advogados do 
Brasil. Porém, a legislação exige 
a presença de um notório espe-
cialista que inspire confiança na 
execução do serviço, não pode ser 
contratado qualquer profissional.

Por conseguinte, outro im-
portante elemento para chancelar 
a contratação direta de advogado, 

ROTULADORA, UMA 
GRANDE ALIADA!

Colocar etiquetas nas gavetas, nos portes, nos perten-
ces... É um luxo, uma mania ou uma necessidade? 
Tudo irá depender de como é sua visão de organiza-

ção. A organização é completa quando todos da casa parti-
cipam dela, pois não adianta apenas uma pessoa organizar 
e conhecer a casa, sabendo onde ficam todos os itens e as 
outras pessoas não. Por isso a etiqueta pode deixar de ser 
algo desnecessário para algo extremamente importante, já 
que depois de colocada, qualquer pessoa da casa poderá en-
contrar o que precisa sem precisar recorrer à outra pessoa.

É claro que ninguém quer chegar em uma casa com re-
gras e etiquetas para todos os lados! Tudo deve ter um equi-
líbrio. A etiqueta serve para identificar, ela muito utilizada 
no material escolar das crianças, assim os professores con-
seguem identificar facilmente a quem o material pertence. 
Através dela podemos identificar o conteúdo que guarda-
mos em caixas como: remédios, velas e fósforos, lâmpadas, 
DVD’s. Identificamos qual tipo de alimento estão guarda-
dos nos potes: farinha de trigo, arroz, feijão, açúcar, sal, café, 
chás, temperos. Mas muitas vezes essa tarefa de “etiquetar” 
pode se tornar chata e cansativa. Se as etiquetas são feitas à 
mão ou no computador, você tem o trabalho de medir, re-
cortar, colar, escrever e até passar um adesivo transparente 
por cima para não sair ou não molhar. Como tornar esse 
trabalho fácil e divertido?

Existem hoje no mercado diversas marcas de rotulado-
ras eletrônicas. As rotuladoras são aparelhos que cabem na 
palma da mão, funcionam a pilha e possuem uma telinha e 
um teclado, onde você escreve o que precisa e a rotuladora 
imprime em uma fita auto-adesiva o que você escreveu, de-
pois é só colar no objeto! Em poucos minutos você poderá 
etiquetar todo material escolar do seu filho sem ter traba-
lho. Quando acabar o refil é só comprar outro (geralmente 
os refis de etiquetas possuem 4 metros lineares). O que é 
interessante é que existem refis de diversos tipos, por exem-
plo, se você precisa etiquetar algo que pode molhar, é só 
comprar o refil de etiqueta plástica, se precisa colocar nome 
no uniforme da criança, é só comprar o refil de etiquetas 
para tecido (É colada no tecido com ajuda do ferro quente) 
e a mais utilizada é o refil de etiquetas de papel, que serve 
muito bem para as coisas da casa e do dia-a-dia. 

O investimento varia entre R$150,00 à R$300,00, de-
pendendo da marca. A rotuladora Letratag da marca Dymo 
possui ótimo custo benefício (valor médio de R$160,00), 
não utiliza tinta, a impressão é térmica, utilizando somente 
o refil de etiquetas, que possui 4 metros lineares, e o tama-
nho médio das etiquetas impressas é de 1,2x5,5 cm, poden-
do variar conforme o tamanho da escrita. Alguns modelos 
de rotuladora possuem em seus caracteres desenhos va-
riados, podendo ser muito útil para identificar objetos das 
crianças que ainda não sabem ler. Quando você identifica 
as coisas na sua casa, facilita a vida de todos, principalmen-
te a sua! Etiquete e Simplifique!

Por José Roberto Tiossi Junior

OPINIÃO

é a confiança, decorrente da ter-
minologia “inferir” que está pre-
vista na legislação, ou seja, a notó-
ria especialidade gera confiança.

O advogado deve empenhar-
-se nas causas confiadas ao seu 
patrocínio, se aprimorando no 
culto dos princípios éticos e no 
domínio da ciência jurídica, de 
modo a tornar-se merecedor da 
confiança do cliente e da socieda-
de como um todo, pelos atribu-
tos intelectuais e pela probidade 
pessoal. O novo Código de Ética 
e Disciplina da OAB traz em seu 
artigo 10 a confiança recíproca 
como o elemento base para a rela-
ção entre advogado e cliente.

Dessa forma, a notória espe-
cialização não é a causa da ine-
xigibilidade, mas condição para 
selecionar o advogado ou banca 
que inspiram mais confiança na 
execução do serviço técnico es-
pecializado. O Estatuto da OAB 
e o Código de Ética trazem em 
inúmeros artigos a preocupação 
com o aviltamento de honorários, 
além de vedarem a captação de 
clientela e a mercantilização da 
profissão, devendo os advogados 
tomarem sempre por base os va-
lores fixados na Tabela de Hono-
rários.

O Conselho Federal da OAB 
editou em 17 de setembro de 
2012, a Súmula 04/2012/COP 
atestando a inviabilidade de com-
petição entre advogados em uma 
licitação. O Supremo Tribunal 
Federal (STF, HC 86.198-9, rel. 
min. Sepúlveda Pertence, DJ de 
29/6/2007) também reconheceu 
a legalidade na inexigibilidade de 
licitação para contratação de ser-
viços jurídicos, ressaltando dentre 
os inúmeros aspectos, a incompa-
tibilidade de disputa em um cer-
tame com as limitações éticas e 
legais da profissão.

Acontece que diante dos cons-
tantes abusos, o próprio Conselho 

Nacional do Ministério Público 
emitiu recomendação aos Mem-
bros do Ministério Público no to-
cante a contratação de advogados 
por inexigibilidade de licitação 
nos seguintes termos:

RECOMENDAÇÃO Nº 36, 
DE 14 DE JUNHO DE 2016.

Art. 1º A contratação dire-
ta de advogado ou escritório de 
advocacia por ente público, por 
inexigibilidade de licitação, por 
si só, não constitui ato ilícito ou 
improbo, pelo que recomenda 
aos membros do Ministério Pú-
blico que, caso entenda irregular 
a contratação, descreva na even-
tual ação a ser proposta o des-
cumprimento dos requisitos da 
Lei de Licitação. Brasília-DF, 14 
de junho de 2016. RODRIGO JA-
NOT MONTEIRO DE BARROS 
Presidente do Conselho Nacional 
do Ministério Público.

As complexas necessidades 
da contemporaneidade, exigem 
que alguns dogmas sejam supe-
rados e analisados com uma boa 
dose de moderação, atentando-
-se principalmente ao conteúdo 
e a indisponibilidade do interesse 
público sobre o privado, de modo 
que a classe dos advogados pos-
sa ser respeitada por tudo aquilo 
que representa para o Brasil, eli-
minando qualquer possibilidade 
de violação as prerrogativas pro-
fissionais, visto que o advogado 
trabalha em defesa da ordem ju-
rídica do Estado Democrático de 
Direito, sendo indispensável para 
à administração da Justiça. 

Neste caso, ampliar o sentido 
da norma para além do contido 
em sua letra, é contrariar a mens 
legis e retroagir todo o avanço 
legislativo e dinamismo que as 
contratações públicas exigem, em 
especial as diretas realizadas por 
advogados mediante inexigibili-
dade de licitação.

José Roberto Tiossi Junior é advogado e presi-
dente da Comissão de Gestão Pública e Controle 
da OAB-PR, subseção Maringá. Também é 
mestre em Direito, pós-graduado em Direito 
Público e Direito Tributário, professor e consul-
tor jurídico na área de licitações e contratos.

Jovens Adventistas de Nova 
Esperança promovem loja 

gratuita para pessoas carentes
Amanhã, 18 de março, jovens estarão na Praça Mello 

Palheta das 14h às 17h com roupas a “preço” de um abraço

Com uma ação so-
cial inédita no mu-
nicípio, os jovens 

adventistas de Nova Espe-
rança – Geração 148, es-
tarão comemorando ama-
nhã, sábado, 18 de março 
o Dia Mundial do Jovem 
Adventista.

A ação será realizada 
no período da tarde das 
14h às 17h, na Praça Mello 
Palheta e foi inspirada no 
projeto internacional The 
Street Store , uma campa-
nha iniciada na África do 
Sul que busca doar roupas 
a pessoas carentes a partir 
da experiência semelhante 
a de uma loja. As peças ar-
recadadas de forma anteci-
pada ficam à disposição do 
público sem nenhum cus-
to. 

A APAE de Nova Esperança 
comunica o resultado do sor-
teio realizado no dia 08 de mar-
ço de 2017 pela Loteria Federal:

1º Premio nº 653.
2º Premio nº 305.
O 1º Prêmio foi uma leitoa, 

a rifa não foi vendida sendo o 

nº 653. O 2º Prêmio foi uma tela 
de pintura onde o ganhador foi 
o Sr. Ailton Alanis, de Barão de 
Lucena, nº 305.

A APAE de Nova Esperança 
agradece a todos que contribuí-
ram com esta Ação Entre Ami-
gos.
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O dilema dos 
pais: equilibrar 
afeto e limites

Jacir J. Venturi*

Nós, pais, vivemos atualmente alguns dile-
mas angustiantes: oferecemos aos nossos filhos 
um caminho por demais florido, plano e pavi-
mentado, mas temos certeza de que mais tarde 
irão percorrer trilhas e escarpas pedregosas; 
protegemos nossas crianças e adolescentes das 
pequenas frustrações, mas bem sabemos que a 
vida, mais tarde, fatalmente se encarregará das 
grandes; tudo fazemos para não privar nossos 
filhos de conforto, bens materiais, shoppings, 
lazer etc., mas, agindo dessa maneira, não esta-
mos criando uma geração por demais hedonista 
e alheia aos problemas sociais?

Para esses paradoxos, não há manual de ins-
truções. Mas, se houvesse, duas palavras com-
poriam o título deste manual: afeto e limites. 
São pratos distintos de uma balança em que há 
de prevalecer o equilíbrio, a medida certa e o 
bom senso. Mais do que no passado, o jovem de 
hoje, ao percorrer o seu caminho, encontra mui-
tas bifurcações, tendo, com frequência, de deci-
dir entre o bem e o mal, entre o certo e o errado.

Em cada etapa da vida, é bom que o nosso 
educando cometa pequenos erros e seja respon-
sabilizado por eles. Além disso, é preciso que 
tenha clareza das nefastas consequências dos 
grandes ou irreversíveis erros, para que possa 
evitá-los. Por exemplo: gravidez indesejada e 
DST; exposição excessiva ao risco; envolvimen-
to com drogas, álcool, tabaco, brigas violentas, 
furtos etc.

Nós, pais, vivemos atualmente alguns dile-
mas angustiantes: oferecemos aos nossos filhos 
um caminho por demais florido, plano e pavi-
mentado, mas temos certeza de que mais tarde 
irão percorrer trilhas e escarpas pedregosas; 
protegemos nossas crianças e adolescentes das 
pequenas frustrações, mas bem sabemos que a 
vida, mais tarde, fatalmente se encarregará das 
grandes; tudo fazemos para não privar nossos 
filhos de conforto, bens materiais, shoppings, 
lazer etc., mas, agindo dessa maneira, não esta-
mos criando uma geração por demais hedonista 
e alheia aos problemas sociais?

Para esses paradoxos, não há manual de ins-
truções. Mas, se houvesse, duas palavras com-
poriam o título deste manual: afeto e limites. 
São pratos distintos de uma balança em que há 
de prevalecer o equilíbrio, a medida certa e o 
bom senso. Mais do que no passado, o jovem de 
hoje, ao percorrer o seu caminho, encontra mui-
tas bifurcações, tendo, com frequência, de deci-
dir entre o bem e o mal, entre o certo e o errado.

Em cada etapa da vida, é bom que o nosso 
educando cometa pequenos erros e seja respon-
sabilizado por eles. Além disso, é preciso que 
tenha clareza das nefastas consequências dos 
grandes ou irreversíveis erros, para que possa 
evitá-los. Por exemplo: gravidez indesejada e 
DST; exposição excessiva ao risco; envolvimen-
to com drogas, álcool, tabaco, brigas violentas, 
furtos etc.

*Jacir J. Venturi, coordenador da Universidade Positivo, é pre-
sidente do Sinepe/PR.
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